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RESUMO
A atual civilização humana tem usufruído em demasia dos recursos energéticos não renováveis, comprometen-
do assim a sustentabilidade do meio ambiente. Projetos envolvendo práticas de equilíbrio ambiental devem ser 
mais intensiicados nas obras da engenharia moderna, com inalidade principal, reaproveitamento de resíduos 
produzidos pelo homem em decorrência do seu elevado poder de consumo. O intuito deste artigo consiste em 
adequar modelos de biodigestores a prédios de 20 andares, possibilitando assim o reaproveitamento dos resídu-
os orgânicos prediais para posterior conversão energética, na utilização de energia renovável, além da redução 
dos gastos inanceiros com energia elétrica.
PALAVRAS-CHAVE: Resíduos , Energia, Biodigestor, Biogás.
ABSTRACT
The present human civilization has enjoyed too much of the non-renewable energy resources, thus compromising the 
sustainability of the environment. Projects involving environmental equilibrium practices should be further intensiied 
in the works of modern engineering, in order to seek the reuse of man-made matter as a result of its high consumption 
power. The purpose of this article is to adapt models of biodigestors to 20-storey buildings, thus making it possible to 
reuse solid waste for later conversion into energy, which can be used in the routine activities of the inhabitants, as well 
as a good reduction of energy expenditures.
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Figura 1:Destino inal dos resíduos sólidos urbanos (RSU) no Brasil 
Fonte: CEMPRE,(2017)
O desenvolvimento de tecnologias para geração de 
energia a partir de Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) é ade-
quado principalmente para grandes centros urbanos, 
uma vez que a quantidade de RSU gerados por dia, denota 
grande perspectiva de produção  energética, e proporcio-
na destinação adequada de resíduos. Historicamente, re-
síduos foram destruídos em incineradores, porém devido 
a emissões de poluentes e alto custo de tratamento, esta 
prática tem se tornado cada vez menos comum, dando 
lugar a novas formas de aproveitamento de resíduos sus-
tentáveis, tanto economicamente como ambientalmente. 
 A energia sempre foi reconhecida como a base 
do desenvolvimento das civilizações. No inal do século 
XIX, por exemplo, o mundo modernizou após a Revolução 
Industrial, principalmente devido às novas fontes de 
energia. De acordo Alves (2009), relata as fontes de ener-
gia podem ser classiicadas em renováveis, conhecidas 
também como energia limpa, exemplo da energia solar, 
eólica, biomassa e a hídrica, que obtêm repostas da natu-
reza relativamente curtos em período de tempo e as não 
renováveis, uma vez que não podem ser regeneradas e 
sua reposição na natureza pode levar milhões de anos, ou 
simplesmente, não mais ocorrer. 
As energias renováveis está em crescimento acele-
rado nos últimos anos, favorecendo assim seu desen-
volvimento, disseminação e aplicação, tornando-se 
uma alternativa totalmente viável para a atual situação 
mundial, com as crises de petróleo nos países produto-
res, grande fragilidade do sistema de hidroelétricas, que 
ocasionou os últimos apagões no Brasil, inviabilidade e 
perigo de construção de termelétricas, usinas nucleares 
e outras formas de energia suja, chamadas desta forma, 
pois a utilização das mesmas gera uma grande carga de 
poluentes e, consequente degradação ambiental, o qual 
é visível e notório do ponto de vista social, econômico e 
humano(SILVA ,2009)
1. INTRODUÇÃO
1.1. Panorama energético nacional 
Até o início do século XX, a biomassa era tida como a 
principal fonte energética. Foi quando se teve início a 
chamada “era do petróleo” e a biomassa energética icou 
praticamente esquecida. Segundo Staiss; Pereira (2001) os 
elementos primários da biomassa podem ser convertidos 
através de diferentes tecnologias em bicombustíveis sóli-
dos, líquidos ou gasosos, que por sua vez se transformam 
em energias térmica, mecânica e elétrica. 
A produção de energia elétrica a partir da biomassa, 
atualmente, é proposta como uma alternativa importan-
te para países em desenvolvimento. Considerado um dos 
principais causadores de problemas ambientais no agro-
negócio, os dejetos gerados da criação de animais estão 
sendo reaproveitados para a geração de gás combustível 
e biofertilizante, onde esta matéria orgânica é utilizada 
como substrato para bactérias metanogênicas (bactérias 
formadoras de gás metano) responsáveis pela produção 
de biogás.
O Brasil, é privilegiado por apresentar alternativas 
para geração de energia renovável, o país possui extenso 
território  litorâneo que possibilita potencial energético a 
partir de energia eólica , retrata também viabilidade para 
produção  de energia solar, visto que  o Brasil apresenta 
intensa radiação solar na maior parte do ano, em quase 
todos os estados, utilização dos vastos rios para a obten-
ção de energia hídrica, e  produção de energia advinda 
da biomassa, uma vez que o país detém grande criação 
de animais. Conforme o IBGE(2017), o Brasil é o maior cria-
dor de gado bovino no mundo, ultrapassando a marca de 
218,2 milhões de cabeças.
O Brasil produz 195 mil toneladas de resíduos sóli-
dos urbanos por dia, conforme dados da ABRELPE(2016). 
Embora o excesso de resíduos sólidos urbanos seja pro-
blema, seu manejo, devidamente administrado, poderá 
ser transformado em potencial econômico. O gerencia-
mento integrado de resíduos sólidos urbanos favorece 
ao saneamento básico e possui a capacidade de con-
versão energética. Na igura 1, apresenta dados da atual 
distribuição do destino inal do RSU brasileiro. Caso este 
fosse totalmente aproveitado, estima-se que o potencial 
de geração de energia de todo o lixo seria suiciente para 
abastecer em 30% a demanda de energia elétrica atual 
do Brasil.
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petróleo (GLP), ambos extraídos de reservas minerais. O 
biogás pode ser utilizado para cozinhar em residências ru-
rais próximas ao local de produção (economizando outras 
fontes de energia, como principalmente lenha ou GLP). 
Segundo Barrera (1993), um biodigestor constitui-se 
de uma câmara fechada onde é colocado o material or-
gânico, em solução aquosa, para sofrer decomposição, 
gerando o biogás que irá se acumular na parte superior 
da referida câmara. A decomposição que o material sofre 
no interior do biodigestor, com a consequente geração 
de biogás, chama-se digestão anaeróbica. Com base nos 
consumos médios de biogás das diversas utilidades que 
se deseja instalar em uma propriedade, podemos deter-
minar o volume de biogás diário suiciente para suprir as 
necessidades da propriedade. Existe, atualmente, uma 
gama muito grande de modelos de biodigestores, sendo 
cada um adaptado a uma realidade e uma necessidade 
de biogás. 
Na igura 3, temos uma representação de um bio-
digestor de modelo tradicional instalado em pequena 
propriedade rural. Observe que o equipamento segue 
determinadas normas de instalação de modo a não ofere-
cer riscos humanos. Normalmente, sua instalação ocorre 
longe de áreas trafegáveis, pois um possível escape do 
biogás pode desencadear alguns tipos de danos indesejá-
veis à saúde humana.
Figura 3: Instalação de aparelho biodigestor em pequena propriedade
Fonte: EMBRAPA
 O biodigestor é um tanque protegido, sem en-
trada de ar atmosférico que gera subproduto, Biogás. O 
eluente mineralizado após o tratamento, apresenta carga 
orgânica reduzida, e pode ser aplicado para produção de 
microalgas, servindo assim de insumo para a cultura de 
peixes. O biodigestor possui grande aplicação na agrope-
cuária, para manejo integrado dos dejetos dos animais, 
aproveitando-os como fontes energéticas.
Na igura 2, estão apresentados os dados da energia 
no país, de acordo com dados obtidos da. Vale ressaltar 
que esse atual quadro energético brasileiro é muito bom 
comparado ao quadro energético mundial, isto porque 
o nosso país é um dos que mais usufruem da energia 
limpa em todo o mundo. Contudo, ainda há a necessida-
de de crescimento de outras fontes, principalmente da 
biomassa.
Figura 2:Produção interna de energia elétrica no Brasil 
Fonte:Aneel(2016)
A necessidade de atender a demanda energética nas 
diversas áreas causando o mínimo de impacto, seja ele 
social ou ambiental, faz surgir a busca e exploração de 
fontes energéticas alternativas. O Governo Federal busca 
iniciativas para renovar essas fontes energéticas.
Outro fator importante a ser considerado é as hidrelé-
tricas, importante para a geração de energia elétrica no 
país, também serão afetadas pelas mudanças climáticas, 
tendo em vista que os ciclos hidrológicos no planeta já 
começaram a ser alterados. Assim, o Brasil necessita diver-
siicar a matriz energética e ampliar a utilização de outras 
fontes de energia renováveis no país, tais como  energia 
solar, eólica, biomassa e  biogás.
1.2. Conceitos gerais do biodigestor e seu pro-
cesso produtivo
Os biodigestores tem sido alvo de grande destaque tendo 
em vista a crise de energia e consequente busca por fon-
tes alternativas, ressaltando que os biodigestores são im-
portantes no intenso processo de modernização da agro-
pecuária, que demanda energia e gera resíduos animais 
e de culturas que pode ocasionar problemas de ordem 
sanitária. O biogás pode ser usado como combustível em 
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